
Falta de assistÃªncia estatal Ã© culpada pelo trauma no ParÃ¡

[Artigo publicado originalmente no Correio Brasiliense, de 9 de dezembro de 2007].

A histÃ³ria da garota de 15 anos encontrada presa na cadeia de Abaetetuba, no interior do ParÃ¡, em
companhia de 20 homens, retrata a deprimÃªncia social que nos cerca. ForÃ§ada a submeter-se a abusos
sexuais e a violÃªncias fÃsicas durante quase um mÃªs, a menor sÃ³ pÃ´de livrar-se dos ataques apÃ³s
denÃºncia feita pelo Conselho Tutelar da cidade. Acionado o MinistÃ©rio PÃºblico do Estado, evitou-
se a continuaÃ§Ã£o do flagelo.

NÃ£o hÃ¡ explicaÃ§Ã£o para tamanha insanidade. Pouco importa saber, depois do desastre ocorrido, se
a culpa Ã© da polÃcia ou de outra autoridade. Isso fica por conta dos promotores do Estado que, por
certo, responsabilizarÃ£o os culpados. Esse triste episÃ³dio leva-nos Ã  dura reflexÃ£o. Ã? preciso
saber o que os governos tÃªm realizado nesse campo de tanto desamparo estatal para mitigar o quadro
das iniqÃ¼idades perpetradas.

O paÃs tem conseguido significativos avanÃ§os em termos econÃ´micos. Deixou de ser dependente do
petrÃ³leo externo. NotÃcias recentes sobre as descobertos do campo de Tupi, no litoral santista,
sinalizam que podemos ganhar cadeira cativa no bloco dos privilegiados da OPEP. Primeiro paÃs do
mundo em exportaÃ§Ã£o de carne bovina, suco de laranja, minÃ©rio de ferro, soja, frango, as reservas
do Brasil chegaram a patamares nunca imaginados. A produÃ§Ã£o de veÃculos automotores tem batido
recordes. A fÃ¡brica da Embraer exporta aviÃµes para o mercado internacional. VÃ¡rias empresas
nacionais tornaram-se multinacionais.

O que nÃ£o se compreende Ã© a abstinÃªncia oficial no trato de questÃµes como as que afloram da
absurda e chocante prisÃ£o da menor. Junto ao MinistÃ©rio da JustiÃ§a, administrado pelo
Departamento de Assuntos PenitenciÃ¡rios, funciona o Fundo PenitenciÃ¡rio Nacional. Compete-lhe a
administraÃ§Ã£o de recursos para a construÃ§Ã£o e reparaÃ§Ã£o das prisÃµes no paÃs. Entre as
receitas que o mantÃªm, hÃ¡ participaÃ§Ã£o â?? trÃªs por cento â?? no montante arrecadado dos
concursos de prognÃ³sticos, sorteios e loterias do governo federal. Ã? um bom dinheiro. HÃ¡ mais
fontes tambÃ©m rentÃ¡veis. Desconhece-se como se tem gasto o dinheiro proveniente dessa fonte. Uma
coisa Ã© certa: nÃ£o o estÃ£o aplicando criteriosamente na ampliaÃ§Ã£o e melhoria dos
estabelecimentos penais dos estados.

Se geridos esses recursos com competÃªncia, os estados jÃ¡ poderiam ter razoÃ¡vel sistema de
estabelecimentos penais. Quem sabe assim, a pocilga prisional de Abaetetuba nÃ£o existisse. Com isso,
ainda que ilegal e criminosa a prisÃ£o da menor, ter-se-ia evitado a loucura de colocÃ¡-la entre
marmanjos marginais, sabe-se lÃ¡ presos a que tÃtulo. A verdade Ã© que questÃµes que dizem respeito
Ã  construÃ§Ã£o de penitenciÃ¡rias e Ã  administraÃ§Ã£o de assuntos pertinentes Ã  infÃ¢ncia
desamparada nÃ£o sÃ£o boas geradoras de votos.

A maior preocupaÃ§Ã£o de Lula estÃ¡ ligada aos programas sociais de distribuiÃ§Ã£o de dinheiro
diretamente Ã s pessoas de pouca ou de nenhuma renda. O assistencialismo tem sido o melhor cabo
eleitoral de alguns governos de paÃses pobres. Ã? o caso da Venezuela, cujo povo quase faz de Chaves
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seu ditador, na recente marotagem da reforma constitucional submetida a plebiscito. Ã? tambÃ©m o
nosso caso. Quem recebe favores dessa natureza, pouco importa se Ã© o povo quem paga, vai agradecer
Ã© quem os dÃ¡. A resposta vem, em seguida, nas urnas. Basta olhar qual foi o maior manancial de
votos de Lula nas Ãºltimas eleiÃ§Ãµes. LÃ¡ estÃ¡ a prova provada.

Tudo bem. Ganharam o presidente que deu os trocados e os assistidos que os receberam. A negligÃªncia
com temas sociais, que nÃ£o dÃ£o voto, tem sido a regra de governos populistas. Estranha-se que o
ministro da JustiÃ§a tenha ido a Monte Carlo atrÃ¡s de Cacciola e nÃ£o tenha ido Ã  Abaetetuba para
registrar a indignaÃ§Ã£o e revolta do governo de que faz parte. No mÃnimo, confortaria o povo da
cidade que, mais do que ninguÃ©m, se viu afrontado e vilipendiado. Quem sabe acariciaria algum
parente da garota seviciada.

Em sÃntese, decerto nada poderia fazer o ministro para reverter o absurdo cometido. Entretanto, sua
presenÃ§a, como membro do governo, teria efeito moral e demonstraria vigilÃ¢ncia no
acompanhamento do caso. Por outro lado, aplacaria a exploraÃ§Ã£o do fato, que foi fartamente
noticiado pela mÃdia internacional, repercutindo os protestos das organizaÃ§Ãµes de defesa dos direitos
humanos e outros organismos paralelos.

A culpa pelo trauma de Abaetetuba nÃ£o Ã© do Poder JudiciÃ¡rio, do MinistÃ©rio PÃºblico, da polÃ­
cia, dos aplicadores do Estatuto da CrianÃ§a e do Adolescente. A culpa Ã© da falta de assistÃªncia
estatal. O fenÃ´meno que ronda tal barbÃ¡rie Ã© genÃ©rico Brasil afora. NÃ£o pode ser analisado
isoladamente. EstÃ¡ ligado, em geral, a fatores como delinqÃ¼Ãªncia infantil, uso de drogas, pedofilia,
exploraÃ§Ã£o sexual, prostituiÃ§Ã£o, traficÃ¢ncia de menores e a outros componentes correlatos.

Se houver mais atenÃ§Ã£o do governo para essas polÃticas, quiÃ§Ã¡ se possa fazer a reversÃ£o desse
quadro, que Ã© o eixo de um dos nossos mais agudos problemas sociais.
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